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COMITÊ DE PROTEÇÃO DO MEIO AMBIENTE DA 

IMO – MEPC81 – (18 A 24.03.24) 

• JULHO DE 2023, MEPC81, REFORMULOU  A  META 2050 PARA A NAVEGAÇÃO 

DE ZERO DE EMISSÃO DE GASES DE EFEITO ESTUFA (GEE);

• METAS DE 2030 – 30%, 2040 – 70% E 2050 – 100%

• MEDIDAS DE MÉDIO PRAZO  COM A DIRETRIZ ECONÔMICA PARA 

INCENTIVAR A MIGRAÇÃO PARA OS NOVOS COMBUSTÍVEIS E O 

ATINGIMENTO DAS METAS DE REDUÇÃO ESTABELECIDAS; 

• A SEREM IMPLEMENTADAS EM 2027 QUE AFETARAM TODA A FROTA 

OPERANDO NO TRANSPORTE INTERNACIONAL ;



RESULTADOS DA MEPC81

• OS PAÍSES APRESENTARAM INÚMERAS PROPOSTAS, PODENDO SER AGRUPADAS:

• 1- BALANÇO COM BASE NA TRAJETÓRIA DE REDUÇÃO: UM BALANÇO DE

CRÉDITOS E DÉFICITS DE EMISSÃO DE GEE (GASES DO EFEITO ESTUFA) EM RELAÇÃO A

UMA META PROGRESSIVA ATÉ O NET ZERO EM 2050. OU SEJA, OS NAVIOS DEVEM SER

PENALIZADOS PELAS EMISSÕES QUE ULTRAPASSAREM A META PROGRESSIVA DE

REDUÇÃO DA ESTRATÉGIA. ESSE É MODELO APOIADO POR BRASIL, CHINA, NORUEGA, 

ARGENTINA E OUTROS. 

• 2 – IMPOSTO UNIVERSAL: ADOTAR-SE UM IMPOSTO UNIVERSAL (UNIVERSAL FLAT

LEVY) – IMPOSTO FIXO APLICADO SOBRE TODAS AS EMISSÕES DO NAVIO, NÃO APENAS

SOBRE PARTE DELAS. ESSE MODELO É APOIADO ESPECIALMENTE PELA UNIÃO EUROPEIA

E ILHAS DO PACÍFICO.



IMPACTO PARA O COMÉRCIO EXTERIOR BRASILEIRO

• OS CUSTOS DO TRANSPORTE MARÍTIMO MUNDIAL VÃO NECESSARIAMENTE

SUBIR APÓS 2027 EM VIRTUDE DESSAS MEDIDAS E AFETARÃO PROFUNDAMENTE O

BRASIL.

• A PROPOSTA DO IMPOSTO UNIVERSAL TERÁ IMPACTO SOBRE AS CARGAS DE ALTO VALOR

AGREGADO (TAIS COMO OS CONTÊINERS), E FORTEMENTE O TRADE DE COMMODITIES DE

BAIXO VALOR.



DESCARBONIZAÇÃO DA FROTA 
MARITIMA – IMO – CUSTOS DO FRETE

Navios de 366 LOA estão sendo reposicionados 

para mercados fora da EU, CHINA, EUA, etc.



• O IMPOSTO PROPOSTO PELAS ILHAS DO PACÍFICO DE USD150/TONELADA DE

CO2EQUIVALENTE, CONSIDERANDO QUE UM NAVIO PANAMAX EMITE 0,094TON

DE CO2EQ POR TONELADA DE CARGA TRANSPORTADA DO BRASIL PARA A CHINA

(SEGUNDO UM ESTUDO DA ESALQ*), IMPLICARIA EM UM AUMENTO DE CUSTO DE

PELO MENOS USD14 NA TONELADA DE SOJA EXPORTADA PARA ESSE PAÍS JÁ EM

2027.



CAPESIZE



OS DEFENSORES DO IMPOSTO UNIVERSAL É DE QUE A MEDIDA

GARANTIRIA:

• GERAÇÃO DE FUNDOS MAIS RAPIDAMENTE PARA FOMENTAR NOVAS

TECNOLOGIAS, 

• DAR MAIS SEGURANÇA PARA INVESTIDORES

OPOSITORES DESSE MODELO, NOTADAMENTE O BRASIL, 

ARGUMENTAM QUE:

• O IMPOSTO UNIVERSAL NÃO MAIS É DE UMA FORMA DE ARRECADAÇÃO DE

RECURSOS.

• PRINCIPALMENTE OS PAÍSES DO SUL GLOBAL ARCANDO COM OS CUSTOS DA

AÇÃO CLIMÁTICA.



RAZÃO PELA QUAL AS METAS DE DESCARBONIZAÇÃO DA IMO SÃO

PROGRESSIVAS (20-30% EM 2030, 70-80% EM 2040 E 100% APENAS EM

2050). 

• FROTA MUNDIAL DE NAVIOS MOVIDA A COMBUSTÍVEIS FÓSSEIS;

• POSSUEM UMA VIDA ÚTIL MÉDIA EM TORNO DE 25 ANOS. 

• PARA CHEGAR AO NET ZERO PRECISA-SE DE COMBUSTÍVEIS QUE SEJAM LIMPOS EM

TODA A SUA CADEIA DE PRODUÇÃO, ALÉM DE MOTORES E TANCAGENS COMPATÍVEIS.

• O COMBUSTÍVEL NÃO PODE SER CINZA, E SIM VERDE;

• DEPENDE DE NOVAS TECNOLOGIAS QUE AINDA SÃO INCIPIENTES, E EXTREMAMENTE

CUSTOSAS (PRODUÇÃO DE H2),

• E ALGUMAS AINDA DE OPERACIONALIDADE INCERTA, COMO A AMÔNIA.

• INFRAESTRUTURA PORTUÁRIA ADEQUADA



RAZÃO PELA QUAL AS METAS DE DESCARBONIZAÇÃO DA IMO SÃO

PROGRESSIVAS (20-30% EM 2030, 70-80% EM 2040 E 100% 

APENAS EM 2050). 

• TORNAR TODA A FROTA COMPATÍVEL COM ESSES COMBUSTÍVEIS REQUISITA UM

CAPEX EM RETROFIT OU RENOVAÇÃO DA FROTA TEMPO, ALTÍSSIMO

INVESTIMENTO E ESTALEIROS.

• DISPONIBILIDADE MUNDIAL DE COMBUSTÍVEL VERDE E SEU CUSTO DE

PRODUÇÃO E DISTRIBUIÇÃO; 

• FONTE DE RECURSOS FINANCEIROS : COMO O IMPOSTO UNIVERSAL , GERANDO

FUNDOS INTERNACIONAIS PARA INVESTIMENTO EM TECNOLOGIAS 100% LIMPAS

(E A TROCA DE FROTA) QUE SÓ SERIAM VIÁVEIS, E NA ESCALA NECESSÁRIA, NAS

PRÓXIMAS DÉCADAS.



MATRIZ ENERGÉTICA NA EUROPA

Banco mundial sugere nova 

matriz energética para 

Europa

• Metanol

• Amônia

• Hidrogênio Liquido

• Hidrogênio Comprimido

• LOHC Hidrogênio orgânico Liquido

• Solar

• Eólica



CENTRO DE ESTUDO DE HIDROGÊNIO - ESPANHA



Novas diretrizes 

portuárias



PEGADA DE CARBONO

INVENTÁRIO



Inventário de 2019

Porto Valência





Linhas estratégicas 

do plano zero emissões



CLICLO DE AVALIAÇÃO E PLANEJAMENTO



CLICLO DE AVALIAÇÃO E PLANEJAMENTO



CLICLO DE AVALIAÇÃO E PLANEJAMENTO



CLICLO DE AVALIAÇÃO E PLANEJAMENTO



PEGADA DE CARBONO X MEDIDAS DE MITIGAÇÃO



PEGADA DE CARBONO X MEDIDAS DE MITIGAÇÃO NOS 

PORTOS EUROPEUS





COMPARAÇÃO DE EMISSÃO 

VEÍCULOS X NAVIOS



• HTTPS://EN.WIKIPEDIA.ORG/WIKI/LIQUID_ORGANIC_HYDROGEN_CARRIERS

hidrogênio orgânico líquido
(Japão)

Prioridade 

Europa

(banco de bateria)



ESCOLHA DA EUROPA PARA O HIDROGÊNIO 

COMPARAÇÃO

VOLUMETRIA X ENERGIA



USINA ELÉTRICA VERDE

Navio atracado

Rebocadores elétricos

Caminhões elétricos

Equipamentos portuários elétricos

STS – Porteiner

Transteiner

USINA DE HIDROGENIO VERDE

Abastecimento de Navio

Rebocadores

Caminhões

Abastece a usina elétrica 



MODELO DE PRODUÇÃO DE ENERGIA LIMPA



APLICAÇÕES DA ENERGIA LIMPA





TRANSIÇÃO ENERGÉTICA NOS PORTOS DA 

ESPANHA



COMPENSAÇÃO DE EMISSÕES



CRÉDITO DE CARBONO



CRÉDITO DE CARBONO - COMPENSAÇÃO



PROGRAMA BRASILEIRO DE REGISTRO DE 

EMISSÕES - INVENTÁRIOS





USINA DE HIDROGÊNIO





AVALIAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS EM 2 ANOS



TANCAGEM HIDROGÊNIO NO PORTO



DISTRIBUIÇÃO H2



EQUIPAMENTOS H2 EM TESTE



EQUIPAMENTOS H2 EM TESTE















ENG. MARCELO WERNER SALLES

• CONTATO : 

• SALLES@SALLESCONSULT.COM.BR

• EMAIL: SALLES@SALLESCONSULT.COM

• TEL. +55 48 991362100 
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INFRAESTRUTURA X 

ENERGIA RENOVÁVEL



PORTOS QUE ESTÃO EM BUSCA DO FOMENTO

DAS ENERGIAS RENOVÁVEIS 



Porto de Laguna

IBAMA

usinas eólicas

offshore





INVESTIMENTOS EM EÓLICAS OFFSHORE E OUTROS
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